
ADEILZO SANTOS 
(Biografia) 

 

 
  ADEILZO JOSÉ DOS SANTOS nasceu no sítio Tamanduá, município 
de São Bento do Una, Lajedense de coração, pois chegou am Lajedo com 1 anos 
de idade, nascido a 28 de junho de 1963, filho de José Pedro dos Santos e Cícera 
Ferreira dos Santos. Durante sua infância sempre foi levado pelos pais a 
frequentar festinhas interioranas, tais como: Reizados, Cantorias de Viola, 
Emboladas e outros eventos folclóricos que apareciam. 
  Mas, o tempo passa, ADEILZO cresce, menino inteligente, logo se 
deu conta que nas feiras livres ele encontraria o que mais lhe apaixonara, Os 
Cantadores de Embolada, Os Leituristas de Cordel, apreciara todos, pois era seu 
sonho, sua paixão. 
  ADEILZO começa a frequentar a escola, aí começou a ter um melhor 
aprimoramento em seus estudos. Inteligente, logo aprendeu a ler com facilidade e 
passou a comprar livros de Cordel, lia para os colegas nas horas do recreio, pois, 
tinha aprendido a gostar da arte popular não por acaso mas por herança de seus 
antecedentes. Com 09 anos já fazia versos e aos 12 já fazia poesia satirizando os 
colegas na escola. Conheceu livros sobre a Cultura Popular que muito o 
impressionara e o levara a cada dia mais interessar-se pelo o estudo desta ciência.  
1979 – Aos 16 anos, diante dos seu jeito para representar e sua vocação pelas 
artes, foi convidado pelo o ator já falecido Ivo Batista, para trabalhar no Teatro 
Estudantil de Lajedo, onde além de representar, escreveu peças também; 
1980 – Lança seu 1º cordel “Convite de Compadre”. 
1981 – Escreve o  cordel e peça “Saudade da Minha Terra”, onde foi encenada na 
Semana da Cultura. 
1982 – Foi convidado a participar do 2º Festival do Teatro do Recife, se apresenta 
declamando poesia com o carro da MOBRALTECA em várias cidades da região.  
Após ter trabalhado em teatros constatando sua capacidade como Ator, Escritor e 
Compositor; passou a apresentar-se sozinho a convite de diversas platéias, ás 
vezes cantando, ás vezes declamando ou apresentando sátiras em diversos 
eventos folclóricos da região; 
1983 – É um dos finalistas do Festival “Pernambuco Música Hoje” com o Grupo 
Sextilhas com a música “Tristeza de Maria”, acontecimento realizado na Casa de 
Cultura em Recife. 
1984 – Lança o cordel “Também sou Dotô”, participa pela 2ª vez do Festival 
“Pernambuco Música Hoje”, no qual recebeu o prêmio de Melhor Letra do Festival 
da Secretária de Educação do Estado, com a música “A Coisa Tá Preta”; Recebe o 
Título de Personalidade do Ano como “Poeta e Compositor”, oferecido pelo Lions 
Club de Lajedo; Faz parte do “Festival Estudantil” no Geraldão a convite da 
Secretaria de Educação. 



1985 – Participa pela 3ª vez consecutiva do Festival “Pernambuco Música Hoje” 
com a música “Oferendas, apresentando-se na TV TROPICAL (Atual - TV 
PERNAMBUCO), como poeta e cantador. 
1986 – Compõe o Hino do Colégio Normal de Lajedo. 
1987 – Ë eleito Presidente do Teatro Estudantil de Lajedo - TEL; Torna-se 
colaborador da Folha Lajedense na coluna “Raízes da Minha Terra”. 
1988 – Lança o 4º cordel “O Lajedense não vê a Cultura do seu chão” e participa 
do Festival “Rio Una”, ficando em 4º lugar com a música “Viva Luiz”. 
1989 – Lança seu 1º Livro “Meu Brasil Brasileiro”. 
1990 – Lança seu 5º cordel “Desabafo d’um Matuto”. 
1991 – Suas músicas são gravadas na voz do cantor ALGODÃO e sai a 2ª edição 
do livro “Meu Brasil Brasileiro”, onde recebeu cartas de elogios de vários setores da 
Cultura, principalmente da “Fundação Joaquim Nabuco”.    
1992 – Suas músicas são gravadas pelo cantor ALGODÃO e a cantora SELMA 
RODRIGUES. Se apresenta na Noite Cultural por ocasião do 43º aniversário de 
Lajedo, com o Balé Trapiá de Danças e Zeto e Bia do Pajeú. Compõe o Hino da 
Escola Jornalista Manuel Amaral e participa do Festival de Verão em Garanhuns. 
1993 – Além do cantor ALGODÃO gravar suas músicas, Recebe em festa realizada 
no Clube Social da sua cidade, pela comunidade Lajedense, o título de 
COMPOSITOR DO ANO, pela sua decidida colaboração a cultura e 
engrandecimento da nossa terra. 
1994 – A Banda Chá de Hortelã grava suas músicas. 
1995 – Lança o cordel “Peleja’, a Banda Chá de Hortelã grava suas músicas, faz o 
programa “A VOZ DE LAJEDO” na Rádio Jornal de Garanhuns. 
1996 – A Banda Chá de Hortelã grava músicas suas, além do Programa “A Voz de 
Lajedo” faz também na Rádio Jornal de Garanhuns o Programa “Show do Povo”. 
1997 – Mais uma vez a Banda Chá de Hortelã lança CD com músicas suas. 
1998 – Algodão Doce e Banda Capucho, Everaldo Valens, Banda Som Mania, 
gravam músicas suas. Cria o Programa “Viva Luiz” na Rádio Comunitária 
Alternativa da cidade. 
1999 – Compõe o hino do Cinquentenário da cidade de Lajedo. Algodão e a Dupla 
Sertaneja da cidade de São Bento do Una – PE, Igor e Diego, gravam músicas 
suas. 
2000 – A Banda Forróneirão e Algodão gravam músicas suas. 
2001 – Os cantores Algodão e Armandão também gravam músicas suas. Torna-se 
colaborador do Jornal “Língua Solta” da cidade de Garanhuns-PE e Jornal 
Interativo, da cidade de Belo Jardim-PE, lança, em grande estilo, o Livro “Não é 
mais Brasil Caboco de Mãe Preta e Pai João” e o CD “10 Poemas Matutos. Seu 
nome é tema das comemorações da Semana do Folclore, no Colégio Normal do 
Lajedo. 
2002 – Apresenta o programa “Nossa Cultura”, na Rádio Lajedo FM; a Banda “Chá 
de Hortelã”, os cantores “G. Rafael” e “Everaldo Valens” gravam músicas suas. 
Filia-se à Socinpro, Sociedade Brasileira de Administração e Proteção de Direitos 
Intelectuais, Lança o segundo Cd “Poemas Brejeiros” 



2005 – Lança o cordel “O Povo e o Mensalão”. Cordel que foi notícia em 

vários jornais do País. 

2006 – Seu nome é homologado pela secretaria de cultura do estado para 

participar do cuncurso “Registro do Patrimônio Vivo de Pernambuco”. 

2007 – Lança o Cordel “Quando Arraes Chegou no Céu”, O instrumentista 

Edmilson do Pífano grava CD onde inclui uma música em parceria com 

Adeilzo Santos. O bloco viciados no Forró escolheu seu nome para ser o 

homenageado do ano. Sua peça “A Bodega da Finada” é encenada pelo o 

grupo Cena de Teatro. 

 

2008 – Ano em que é marcado por apresentações em faculdades, escolas onde 

seu trabalho foi tema de várias monografias. 

2011 – Participa da gravação do DVD da Banda “Balanço de Nordestino” na 

“Sala de Reboco” em Recife, a banda também grava uma música sua. 

2012 - Lança o cordel “ Viva Luiz, 100 anos do Rei.  

2013 – A festa anual da Banda “Olhar de Gato” no Bairro Felipe Camarão, o 

tema foi em homenagem aos seus 50 anos. 

2014 – Lança o cordel “Eduardo Campos, a triste partida” 

- Em uma pesquisa realizada pelo SEBRAE/GARANHUNS em parceria com 

a Associação Inês de Paula, Adeilzo Santos foi citado como a quarta 

personalidade mais influente e conhecida da cidade de Lajedo-PE. 

2017 – Lança o cordel “ O quebra Panela” 

2019 – Lança o cordel “Caneta Azul” 

 




































































































































































